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MANUEL AUGUSTO VIEIRA 
ELEGANTE FESTA NATALICIA 

No dia 14 do corrente completou 71 anos de existência, e 
náo 72, como por lapso dissemos, o nosso Excelentissimo e que-
rido Amigo, Senhor Manuel Augusto Vieira, importante Industrial 
da nossa Terra e generoso Bemfeitor. 

Para solenizar tão faustosa data, S. Ex.a mandou rezar uma 
plissa na Capela de S. José, cujo acto religioso foi celebrado pelo 
Rev.mo Snr. Dr. Mauricio dos Santos e acolitado pelos Rev.moS 
Conego-Prior Joaquim Alexandre Gaiolas e Monsenhor Alves da 
Rocha. 

A ampla Capela encontrava-se repleta de pessoas de todas 
as categorias sociais que, no final desta cerimonia, cumprimen-
taram e abraçaram o Snr. Manuel Vieira. 

Depois, ás 13 horas, na sua «Quinta Formosa», em Arcoze-
lo, S. Ex.a e Ex.ma Esposa—Snr.a D. Rosa Coelho da Costa Viei-
ra—ofereceram um lauto almoço, que foi servido debaixo duma 
parreira, ás gentilissimas Senhoras e Ex.-os Cavalheiros que se-
guem: D. Rosa Coelho da Costa Vieira, D. Maria do Carmo 
Torres, D. Maria da Glória Duarte, D. Maria da Glória Vieira 
Duarte (filha), D. Amélia Apolinário Baptista, D. Adelaide da 
Costa Martins Soares, D. Maria do Carmo Martins da Silva Frei-
tas, D. Maria das Dores Vieira Marques Pinto, D. Joaquina da 
Cunha Vieira, D. Maria José Sousa Martins Soares e D. Maria 
Lúcia Azevedo Miranda Baptista, e Manuel Augusto Vieira, Mon-
senhor José Maria da Rocha, Dig.— Capelão de Nossa Senhora 
da Penha do Rio de Janeiro; Dr. Mário Miguel Gándara Norton, 
Presidente da Camara Municipal; Cónego-Prior de Barcelos P.e 

C1;chí de £urleo $ouc.scux,focãn,áa as po:soa, q,e lomaram 
parta no /auto almoço 

Joaquim Alexandre Gaiolas; Engenheiro Delfim Sousa Coutinho; 
Dr. Manuel Lima Torres, Presidente da Direcção dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos; Dr. Francisco Rodrigues Torres, Dire-
ctor Clinico da Santa Casa da Misericordia; Arquitecto Gaspar 
de lousa Coutinho; Manuel da Quinta Junior, Comandante dos 
Bombeiros de Barcelos; Dr. José da Silva Freitas, Médico da Ca-
sa de S. João de Deus; Dr. Mauricio Gomes dos Santos, Director 
da Revista «Brotéria» e um dos mais distintos orador sacros de 
Portugal; João Duarte Veloso, importante Industrial barcelense e 
grande Benemérito; Artur Marques Pinto, Industrial, do Porto;João 
Augusto Vieira Duarte, Estudante; Eurico Soucasaux, Fotografo e 
Rogerio Calás de Carvalho, Director de «O Barcelense». 

Ao champanhe fizeram uso da palavra, brindando pelo ilus-
tre Homenageado—Ex.v,- Snr. Manuel Vieira—os Snrs. Cone-
go-Prior Joaquim Gaiolas, Dr. Mauricio dos Santos e Monsenhor 
Alves da Rocha éste, depois de beber pela saude do Snr. Manuel 
Fieira e de sua Ex.ma Familia, teceu os maiores elogios á Im-
prensa, destacando o nosso semanario, o que agradecemos. 

Em seguida usou da palavra o Ex.—O Snr, Dr. Mario Nor-
ton, ilustre Presidente da nossa Municipalidade, e aqui registamos 
algumas considerações expostas por S. Ex.a : Depois de ter apre-
sentado saudações ao Ex.— Snr. Manuel Vieira, Esposa e Familia 
a quem rendeu respeitosa e justa homenagem, destacando de for-
ma especial o espirito de bem fazer que define tão ilustre barce-
lense e distinta familia, aproveita o momento que se lhe oferece 
para cumprimentar Monsenhor Rocha, grande amigo de Barcelos, 
que com a sua fidalga presença nesse dia honra a nossa Terra. 

Tendo palavras de muito apreço e simpatia por S. Ex.a diz 
sentir-se feliz por momentos antes ter ouvido da sua palavra ami-
ga e cativante referências muito enternecidas sobre a personali-
dade dum grande barcelense e dum grande benemerito o Comen-
dador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca. 

Relacionando a sua acção de benemerência com os proble-
mas sociais de Bai celos que tem tido em S. Ex.a um dos maiores 
colaboradores, o Snr. Presidente da Camara e ao mesmo tempo 
Presidente da Comissão Municipal de Assistência, aproveitou a 
ocasião de fazer algumas considerações sobre as mais vivas ne-
cessidades da Assistência local. 

Duas modalidades focou que pedem urgente solução e para 
as quais chamou a atenção da iniciativa particular tal como o fez já 
nos serviços assisténciais do Estado. 

Assistência aos rapazes da rua, que desde tenra idade tri-
lham o caminho do abandono, da esmola e do vício, sem que 
até hoje tivesse surgido uma instituição que agasalhasse eficaz-
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A  MESA DO CAFÉ 
O CA UBi0 NEGRO 

Pois é verdade :—eu não 
acredito. Não sei bem explicar 
porquê, mas não acredito, Tal-
vez por desconfiança, talvez 
por experiência, talvez por ce-
pticismo. 
Eu explico: 
Somos um povo de senti-

mentais. Basta que lobriguemos 
a primeira lágrima a deslisar 
pela face do nosso maior inimi-
go para começarmos tambem a 
chorar como videira podada de 
fresco. Pordoam-se, então, as 
grandes maroteiras com a mes-
ma facilidade com que se des-
culpam os pequenos delitos. 
Sucede até, ás vezes, que as 
primeiras se esquecem mais 
depressa que os segundos. E 
quando não depende de nós a 
faculdade de perdão, não hesi-
tamos em mobilizar todas as 
nossas influências no sentido de 
proclamar e defender a neces-
sidade da indulgência. 
E porque, bem feitas as con-

tas, no fundo de todos os nos-
sos sentimentos, quer sejam 
políticos, religiosos ou civis, 
existe quási sempre qualquer 
coisa de interesse material a 
dita-los e a desenvolve-los, nós 
vamos para casa muito satisfei-
tos por termos praticado uma 
boa acção, mas...vamos ficando 
á espera que o beneficiado se 
lembre de nós e não esqueça o 
favorsinho que lhe prestamos. 
E a recompensa, porque a re-
compensa é o prémio das nos-
sas melhores virtudes, aparece, 
não digo que seja sempre, mas 
ás vezes; não digo que seja lo-
go, mas depois. 
E batem á porta. A criada 

vai ver quem é e anuncia : 
E' um presente do snr.Fulano. 
A gente, é claro, finge-se 

muito arreliado, porque nos não 
moveu na prática daquela «boa 
acção» qualquer espécie de in-
teresse. 
E porque mais isto ... porque 

mais aquilo... porque é que o 
snr. Fulano esteve com niaça-
das..e sempre a deitar o rabo 
do olho para o céstosinho co-
berto com alva toalha a ver se 
descobrimos o seu conteúdo. E 
vem a mulher, e veem os filhos, 
e vem a sogra, o sogro, a fami-
lia toda.— 
E perante tão pesado «argu-

mento», o homensinho, já não 
é mau, já não prevaricou, já 
não cometeu qualquer falta ou 
delito. Intrigas da vizinhança... 
Coitado !... E' tão bom ho-
mem !... 
Se não é sempre assim, é 

quási sempre assim. 
E é por isso que eu não acre-

dito. Sim; custa-me muito a 
acreditar. 
Ha certos aspectos em maté-

ria de repressão criminal que 
me fazem lembrar o tiro do 
caçador disparado num monta-
do. O coelho ouve-o, adivinha-
-lhe os efeitos e, espavorido, 
mete-se na lura. Depois vem 
espreitar cauteloso e desconfia-
do. E quando o cheiro da pól-
vora se evaporou já no espaço 
e o éco daquele tiro desapare-
ceu na ultima quebrada dos 
montes, o coelho deixa o seu 
esconderijo, e mais atrevido e 
mais perspicaz do que nunca, 
tudo devora. Ha tambem cer-
tos individuos que se parecem 
com este coelho quando o Es-
tado, para reprimir abusos, dis-
para algum Decreto repressivo 
de maus costumes ou de maus 
negócios. 
E é por tudo isto e por mais 
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Mate a: foi visado pela C onaara 

Nossa Senhora da Ajuda 

Nos dias 31 do corrente e 1 de ,SGtenzbro, na freguesia 
de Gilmonde, realizam se imponentes festejos, -havendo, 
no dia 1, missa solene, sermão e, pelas 17 horas,mages-
losa Procissão. Esta solenidade é abrilhantada? pelos 
mu,icas rios Bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos. 

alguma coisa que eu não acre-
dito. 
Mas só agora reparo: eu não 

disse ainda em que é que não 
acreditava. 
Aqui fica a: minha confis-

são : — a-pesar-da indiscutivel 
boa vontade do Govêrno em 
remediar o mal, eu não acredi-
to na eficaz repressão do MER-
CADO NEGRO e isto por me 
parecer dificil, se não impossi-
vel, eliminar a fauna dos pro-

tectores que, por interesse ma-
terial ou simples sentimentalis-
mo, agasalham, amparam e de-
fendem a maior cáfila de trafi-
cantes que o nosso povo já co-
nheceu. Parece-me, entretanto, 
que o mal se extinguirá quan-
do fõr possivel aumentar as ca-
pitações, que o mesmo é diz2r: 
quando fõr possivel dar a cada 
um, o que cada um precisa pa-
ra viver. 

João Sereno 
 h  

A.pÓL0Go 
O Creador, no princípio, ao fazer este mundo, 
Povoou-o de animais de vdrza inteligencia, 
E para os distinguir—divina sapiência 1— 
Pôs una nome a cada um, e após—sábio profundo— 
Mandou-os ajuntar numa vasta clareira, 
E fê-los repetir, p'ra lhes ver a memória, 
O nome que lhes dera; e a corte inteira 
De pronto o repetiu; só o burro—qual história !— 
Ao apelo divino, soltou um grande zurro. 

E entdo o creador, severo, indignado, 
Esticou-lhe as orelhas, olímpico, exaltado, 
E gritou-lhe bem alto: Ahl burro! Ah ! grande burro 

Nunca hds-de passar de burro ! 
E o burro não gostou, e de razões d mingua 
Zurrou-lhe um pouco baixo : Invejoso ! Md lingua ! 
Pois tinha alguma fama jd entre os animais: 
Chaºnavam-lhe doutor... e agora... nunca mais. 

E assim, tendo na alma a lama dos alcoices, 
Pilhou o deus distraído, e deu-lhe um par de coices. 
E entdo o Creador, virando-se para ele : 
—E' jd o teu destino, ó burro, que te impele 1 
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Q PQDERDOARREPEND►.•IENTO 
,)4 cabeça é o pior inimigo 

do coração — Lavcr9a0 

Havia um hom#m, rico e poderoeo, 
que vivia no teu castelo, do qual 
unicamente sabia para guerrear, 
assolar as campos dos visiebes, sa-
quear os povos e roubar os viajtn-
Ice. Bra ião malvado e cruel, que 
sentimento algo bom tinha reser-
vado no coraçito, a uão ser o amor 
a sua mulher, aprociavel e bela 
eeDhora. que passava es dias e as 
noites chorando as maldade& de seu 
marido e pedindo a Deus que, pela 
sua ioficha bondada, lhas perdoas-
se. Nada desejava mais que o &r-
rependimento do seu marido. Nu-
ma tenebrosa noite do inverno, em 
que uma grande tempeetade pare-
cia eogolir a terra catava a iofoliz 
senhora sentada na sua lareira as 
lume. Numa noite as nuvens das-
pejavam grosso$ aguaceir0e, e os 
relampagos fendiam os céu$. 

Todos os seres humanes naquela 
terrivel noite procuravam o seu 
abrigo. 

Alta noite coo marido voltava 
da sua curreria. A esposa não ee&-
sava de orar. Bate-i, á porta. Vai 
o ecoado abrir e deparam-se-lhe 
dois pobres religiosamente muados 
de torças que pedem abrigo em 
lugar fusse qual fosse, atada me$-
aio na propria estrebaria. 
A esposa queria recabil'0&, ruas 

a submissiio a sem marido e o saber 
que tia lhes ora adverso não sabia 
resolver o caso sem ele estar. 

Por outro lado como recusar uma 
suplica tio humildei 0 Castelão 
não o saberà, disse o crendo, e de 
manha retiram- e6. Assim ansiou a 
esposa mandando-os esconder na 
estrtbaria toais afastada do castelo. 

Aluda a ordem não catava Cum-
prida e o  que se ouve uma cor-
neta e o eeiropiar dos cavalos 
anunciam a chegada do aldeão. 
Mudou de roupas o senta-» com 
sua esposa a uma meia bem ilu-
minada e guarnecida de mimoet,s 
fluis$. A esposa caiava triste, e al-
gumas lêNilmas lha corriam pai& 
face. Muito afavel o marido per-
gunia-lho a causa d'aquela tristeza. 
Nada reepondeu e continuou no seu 
ellencio. 0 marido que guardava 
intacto em seu coraçiiu o amor a 
eus mulher, afilio pur a ver cho-
rar, diz.lhe: Dize- me o que te atil-
ge e eu julo-te pela mluba espada, 
se assim for preciso, auxugar as 
vossas lagrimas. 

Euii i a eapusa solta uns ais via-
do do intime de seu coração s diz : 
Senhor, disfiutamos todos os pra-
zeres da vida enquanto que a ou-
troa falta-lhes o Decessariu; enquaº-
te aqui tios vemos livres do frio, 
muitos Deite ºtumenlo teritam de 
fr►i; euquauto saburiamos estes ri-
cos irai; jares hs quem tenha fume; 
ele a causa da mlutia triste&a e das 
m10hse lagrimas. 

Porem, dize-me: qu¢m são esses 
que catão morrendo de f mo? quem 
ce que lajeiam de fr►,2 Duis pobres 
religiosos, doibor, que mo pedi-
ram pousada e que estão na estre-
baria. Frange as subrancelhas o 
marido pois persuadiu-se qua ele& 
queriam regalar-se á sua custa. 

Pediram rómeote, d.- z-- lho a es-
posa, um tecto e uma pouca de pa. 
lha. 0 aldeão chama o Criado, e a 
esposa acto continuo diz-lhe : não 
os expulaci&, lembrai-vos da vos. 
&a prumetea. 

!Vão ceceei&. Vão aquecer-se, ea-
cher a barriga e depois divertem-
-ºo&. 

Manda- es chamar. Aproximam-se 
e a sina preceºça desanuvia pijuce 
e pouco a sua fronte e, como que 
por enquanto, o sorilsa sanaºtico 
que tinha em seus labios desapa-
receu. 

Qual o motivo daquela 
mação ? 

Pára que a face de mais aDeião 
dos lebgioles mostrava uma certa 
migestade á serenidade do seu 
olhar, os seu& cabales brancos, a 
flua clmpestura, a mansidão dia• 
punha à eomeçâo a sim& meia cor-
rt mpida s geiada. Mandou os eeD-
tar & meia, e per algum tempo 
niugutm falou. 

Purtm o religioso usando da sua 
logica persuasiva fez ali ouvir a 
palavra de Deus tende ha muito 
tinha sido desleriada. 
0 aldtAo guardando o mais pro-

fundo elleucio olhava de quando 
em vez para sua e9poFa a qual são 
tirava a vista do eepcso pc is admi-
rava-ee da atecção quo ele presta-
va ao missioaariu. Trrrflina a ceia. 
0 aldeão deita mão duma voln, 

tranrfor• 

conduz os seus hospedes ao melhor 
aposento do seu cagteio. 03 religio-
sos negam-se a dormir assim pois 
as regras da ordena o nao permi-
tem. Dssejim dormir em palha. lsa-
tão e aldeão vai pessoalmente bus-
car a palha, deita-a no chão. 

Padre, disse, desanubiaºdo o seu 
eoratão, eu queria congratular-me 
com Deui, mas é impessivel pois 
Ele me não perdoa as minhas ia-
digoidades comotidas 1 

gatão o religi so retroquiu-lha 
atada que os vossos pecados exe8- 
dom se em numero ocgiãos de areia 
do mar, as gelas de agua que caem 
das nuvens, ou as estrelas que 
bordam o firmamento, tudo ficaria 
perdoado pelo arrependimento poli 
d imensa a clemencia de Deua; eó o 
peoador obstinado é que não tem 
desculpa, e fará a sua eterna de-
sesperação. Acta centiouo o aldeão 
ajoelha, coef+asa seus pecados vea-
do•se correr-lhas abundantes leg ,i-
mas pelas faces que caiam a, bre 
a palha em que estava ajoelhalu-
Quando o missionariu se deix_u dor-
mir viu-as transportado ante o 
tribunal divino. Uma alma ia ter 
julgada. Era a do aldeão. Em uma 
das balança& da justiça divioa es-
tavam todas as iniquidades por ela 

cametilae; na outra estavam algu-
mas palbas orvalhadas peio piauto 
do aldeão. A alma estava remida. 
Quando os religiesos as ergueram 
na manhã seguiole, achavam o ese-
telo em consteroaçiio.0 que fui.iºtua 
0 aldeão havia morrido naquela 

noite 1 As lagrimas da bóa esposa 
tinham alcançado a conversão de 

seu marido. 
F. C. 

••iinr%. 
AERVICO DA LAVOURA 

nulij) ~~ 

PARA COBERTURAS 

OBI TUA RIO  
D. Maria t-laudixa Pachess 

No dia 18 faleceu, em Saate Tirso, a 
Sara D. liaria Claedina Carneiro Pa-
checo, Eiposa do Sar. Dr. Mario Faria 
Carauiro Pacheco e cuahada do nosso 
preaado &mijo, liar. Carlos Brito Lim-
po de Faria. 

Jaeé dal Sextos Lacta 
Foi com surpreza que roceb3mos a 

triatd aotieia dd, terça-fzira,tir faies ido 
o bar. Ju_6 dos Baotos Lvaia, ilustre 
Director do aosao prelado colega—•l;o-
mercio de La►xóc,. , eemauario muito 
conceituado e ao qual o fiar. Lassa dava 
graude brilho, dupoasando-lae todo o 
@ariabo e todo o siou vigor. 

Teimo Tsrrots 

Contando, aproas, 34 anos de rada 
tal@ceu, no dia i4 de correa[d, oo Por-
to, o aosao coutdrraa@o, Sar. Teimo 
Maca Tnrr~, libo do nosso amigo, 
bdr. Jos6 Asa Siato3 Terruso e irmàa 
do aosao tambem amigo, Sar. Meuotl 
Melra Terrodo, imporcant+ iodustrial ao 
Porto, e maviusu pe@ta. 

0 &$bulo, que ora bom rapas, já ha 
meses que es eucotrava enfermo.• 

r 
A todas as ízaatiiaR doridai, «0 Bar-

eeleoae■ envia o seu sartão de pesar. 

CONSTRUÇÕES 
Antão Rodrigues Lopes de Araujo 
t;unstruttir Givil iitplomauo 

Pcojcctos e trabalhuo de to-

pogratia; conatruçõds e ci-
mento armado. 

Técnica, ciatética e conforto. 
Rua da L*iitrada, n.o 2 
BARCELOS 

Festas ao denhor dos Aflitas 
Pina pra: imos atam 7 d 8 de b,wm-

bro realizam-se em honra do Seubor dos 
Aflitos cuja imagem ea voaéra iro seu 
oratorio situado no Largo da Praça Vê, 
lha,—Rua Bsrjuua do Freitas,—eoni-
tasdo de arraial minhoto, kdrmésse, fo-
gos da aritficio e disputa de uma Taça 
de Prata no tiro á séta, sendo tudo abri-
lhantado por urna Cabina—Sonora. 

k'erse9ri>riaçõe:aa 
No dia 10 au correute, coufirme 

noticiamos, realizou-lie a Perrgriue-
ção á l9uutanha sagrada a Histori-
ca da Franquira. Fui multo cineur-
rida. 

* i e 
No dia 8 ;ia Sot,mbro, efaciva• ee 

a Peregrioaçãu á 11•utauha do V.— 
cho, uudd existe & E;ltaula de R iria. 
A Virgem íLNO"a Seuhura do Fa-

cho, ao uca 1, vem perx a igreja 
de S. Maitiuho de Galegos, da ouse 
sai a Peregrioaçàu, no tila 8. 

CAMILO) :1FLaMOS 
CieLrgiiwDeariate e í±armsueut00 

Doanças da boca a dos dentes 
PROTEGE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Nuva ae. 44 
Residenera—tampo do S. Jieé u.- 62 
Teletone 8.331 BAas,CEL03 

MANUEL AUGUSTO VIEIRA 
Elegante resta Natalicia 

(Continuação da 1.• pagina) 

mente Bates infelizes. Assistéh-
cia aos invaf!dos coa velhos,pois 
embora exista ni bi sericorlia 
um Asilo, o numero de inter-
nados que anda por volta de 
25 está muito longa d,r satis-
fazer um minimo de a3sis én-
eas neste cmmpo, pois o con-
colho camioha jã muito perto 
dos 70.000 habitantes. 
Nao eiequeee que eeté aas-

cente lime ulmpatica iniciativa: 
a &Casa dos Rtpazess, mas que 
luta com grande falta de re-
curso embora sej4 nouivel e 
digno das nossas homenagens 
o tisfoiço dos seus dirigentes. 
Fueando estes aspmctos, frisa 

o Sar. Presidente da Csmara, 
►ém-se em vista que todos 
aqu®les que qu®iram concor-
rer para a grande obra de aS-
sistAneia local o façam procu-
rando primeiro a orientação 
do conjunto, descobrindo ao 
esforço de coordenaçáo, que 
hoje Incumba tos organismos 
que o Ebtsdo caiou, a melhor 
apllcaçáo das suas dávivas, de 
furma a que a assistAacia se 
não multiplique ou se atropale 
num só sector, enquanto ou-
tros ficam esquecidos e ab,ln-
donades. 
Terminou saudando os homei-

nsgeadois e pedindo a Monse-
nhor Rucha que diga ao Ex.mo 
Cumendador Paulo Falieberto 
que Bfreelos nâu esquece o 
bem que S. Ex.a tem feito a 
favor doa nossos pobresinhos, 
lhe conte da mossa gratidão e 
do muito que admirumoi a sua 
acção grandiosa do boneme-
r8ucia. 
—Monsenhor Rocha, que já 

tinha usado da pdiavra, levan-
tou-se em seguida para agra-
decer as refaténclas que o Sar. 
Presidente da Camara lhe diri-
giu e para exprimir a riu& sa-
tisfeção por o ter ouvido. 
Curro amigo muito querido 

do Comend&dur Paulo Folisber. 
to, lamentava que S. Ex.a não 
tivesse ouvido tais palavras, as 
cunsidertçõaa de natureza so-
cial acabadas de fdzer, mis 
prometia ser interpreta fiei, 
dos sentimentos exptndidoa em 
volta da tlgura vanersnd4 do 
Cumendadur Paulo Fdiiebario 
da Funseca. 
Seguiram-se no uso da pa-

lavra os Ex.mo' Surs. Dr. Fran. 
cisco Rudrigues Tires, que fiz 
o justo elogio do H.imen ig-jadu 
e de sua >+a m' Emitia e, de-
pois, de cutupr[mentar Monse-
nhor Alves de Rocha, disso : 
como Direoroc-Clinico do nos-
so Hulipital da Misericordia, 
p•-Qo a V. Rev.m' para que 
apresente cumprimentos e de-
Sejus dai bua saude ao E£.' 
Cumendador Paulo Faliebirto, 
e Dr. Minuel Baptista de Lim+ 
Torres, que Lambam s+uduu 
a Fnmilia em Festa e o Níonse-
nhur Alvos da Rucht. 

Para fechar a serie de brin-
des e agradecer aos dietaºtos 
oradores, levanta-sa o Ex.010 
adnhor Mainuel Vieira e, sumo• 
vidamente, agrdd acau- 111&3 to-
d,is as provas de amizade que 
ih1 tinham dispensado. 
--Todos os oradores foram 

muito, aplaudidos, terminando 
e8L1 Fdsta da Ant,s no meto do 
maior en!uslasmo a alegria. 

EM VILA FRESCAINH A S. MARTINHO 
Hoje e amanha, nesta v s2nha li-eguesia, reali-

zam-se imponentes festejos em honra de Nossa Senhora 
de Fatima e de S. Sebastido. 

Hoje, ds 21,30 horas, sai da Capela de Nossa Se• 
nhora da Oliveira para a Igreja Paroquial, urna gran-
diosa Procissão de Velas, na qual toma parte um rico 
andor coro a imagem de Nossa A-•enhora da Oliveira. 

Amanha, ds 11,30 horas, Missa solene e rSermdo, ds 
16 horas, Nxposição do S.S. Sacramento, Terço e Ser - 
mão. Findo este acto religioso, organiza-se uma mages-
tosa Procissão, corra 5 andores, anginhos, etc. 

Esta festividade é crbrilhatada pela magnifica Ban-
da Municipal de Vila Verde e pela Banda da Oficina 
de S. José de Braga, que, durante o dia, deliciarão os 
forasteiros com as meahores peças dos seus reportorios . 
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N o t a rw 

com grande psua do home-
nageado não podaram compa-
recer selas irmãs EX.m" .Snr." 
D Baatriz e D. Maria Augusts, 
por motivo de doença. 
—0 Ex.a'@ Snr, Manuel Viei-

ra recebeu muitos tolt•gramss 
e ca'tõas de cumprimentos. 0 
Pousos► grefco de «0 BARCE-
LENSEs Itmbem ❑ ãu se es-
quec•!u do seu protector, ou-
vie.nao lha um oartão com os 
segu'Intes diz gires : 

«S Ivá dia 14-8—W. 

Ao Ex .°°i Sur. Manuel Au-
ó 3tD V . e;ra 
U Pd3goii Grafïco de «0 

BARCELENSi io 
Saud i •o, no di;l da Festa Na-

taliei a de V. Ex.', d89-j indo 
qua Dou., o prut+j-i correu V. 
Ex.' pr.;tege os seus sem_ lhan 
tese. 

—0 almoço, que estava um 
primor, ft i fornecido pela «A 
MODERNA», conceitu>lda Pas-
telaria do Sar. M+nual Joaquim 
Ferreira, desta cidade. 
--0 Director deste semana-

rio agradece ao Ex.me Sar. Ma-
n fel Vieire, a gentileza do con. 
vinte e faz votos para que S. 
Ex.a continue a fazer anos, 
na greçs de Deus. 

Ex.a" Snr." D. Rosa 
Coelho da Costa Vieira e D. 
Maria do Gloria Vieira Duarte, 
o nosso Director cambem es-
tá grato pelas gentilezas que 
Ih i fizeram o favor de dis. 
pensar. 

Casa do Povo de Gândara 
do Noiva 

De Jaueiro a Dezembro de 1945, Ci-
ta Casado Povo teve o Regula[@ movi• 
mento : 

Receita   54 659$30 
Despesa   tio 270518 
Saldo para 1946. 38WS02 

ARaistAancla medita durante o ano 
de 1945. 

Consultas 
Na vide 763 
No domicilio . 74 

Curativos de Agosto a;Dezembro 
Na séde . . . 421 
No domicilio . 118 
Pensos 539 
Ligaduras . . . 13 
Iujaeçbas . . . 833 

MONSENHD• ALVES DA 
ROCHA 

No dia 14 do currente tive-
mos o prazer de abraQar o 
nosso ilustre patricio e rerpei-
tavol amigo, Ra v.10 Sanhur jo-
sé Morta Alves da tiocha, va-
nerandu e prestlmoso Cape►ão 
da Cunfraria de Noisaa Senhu-
ra da Pdnh t, cio Riu de j indi-
10. e Siicerdute multiastatU con-
siderado no lirezil. 
A S. Ex.• Rdv m', que é do-

tado dum espirito cintilante, 
distintissimo, e euj.i lhaneza 
tanto nos emocionou, agrade-
cemos as refdréueiaz primuro-
sas que diespensou ao nueso 
humildei se,nanario— rU BAR-
CELENSEs. 

Muitu e muito obrigado, pe-
la dGfdtAucin. 

Exames realizados na epoae 
de julho 

Na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, faz as os-
d- iras de Patologia Médica, H giaue 
e Bpidemia, a uusaa ilustre cuoter-
rance, $ar.' Dr! D. tilaria da Sole-
dade Vasconoitlos Pinheiro, gsuttl 
filha do nassa amigo, Sar. Luis 
Fernandes Pinheiro, considerado In-
dustrial. 
— Na Faculdade de Letras da Uai-

versidade de Coimbra, o nosso lute-
ligeate colaborador e prezado ami-
go, Sar. Dr. Luiz Fernandes de Fi-
gueiredo, fez acto de Psicologia Bi-
tolar, Liºgua a Literatura Clássicas, 
-e Gramatica Comparativa das Lia-
guas Clã•siois, ebteado honrosas 
classificações. 
—0 Sor. José Fernandes Vascon-

celos Pinheiro, filho du nosso amigo 
Sor. Luiz F. Pinheira, fez, na Udi-
versidade do Porto, Faculdade de 
Cibacías, as e&doiras de Análise 
Quimicia e Qsimica Inorgàolca—l.o 
aºe. 
—Na magma Faculdade tambem 

fez as cadeiras do Ziol - gia, Fisica-
.Qaim ca e Fleica ( F. Q. N.), a Sara 
D. Maria Luiza Oliveira, inteligente 
e simpatica olha do &osso amigo, 
Sar. Professor Ilauºal Oliveira. 
--Na Faculdade da_ Farmacia, da 

Universidade, fez exame de Apti-
dão, &eado admitida com boa clas-
sificação, a Sar.a D. Maria Beatriz 
da Custa Lima, prendada filha do 
nosso prezado amigo, Sar. Manuel 
Fernaudes da Costa Lima, digno 

Chefe da Secretaria Judicial desta 
comarca 
—No Liceu «Caroliºa Michieliss, 

do Porto, fez o 6.e alio a gentil e 
inteligente menina Maria da Glória 
Vascoacsios Pinheiro. 
—No Liceu Sì de Miranda, de 

Braga, Q&aram exame de admileão 
os meninos Jo&quim Maria Remoi 
Roria Pereira e David Ferºando 
Sa ora. 

A todos os estudiosos academi-
Cos, bem como ás suas familiae, 
e4 Barceiense, apresa ata áfectue-
e&& felicitaçõse, pelos boas resulta-
dos que obtiveram. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maudar pa-

gar a esta Redi~çãoe 
soais es Seguintes assinante+ : 

Até 30-13-916, os Sors. Carlos 
Moura Lour@ito, Dr. Francisco Miranda 
de Andrade, Eduardo Alves de Souss, 
Autoulo Paula, Direcção da Perfumaria 
Coutiançs, Vieira h gosta, Aibarto Car-
los hlachade, Aveiiuo Roriz Pereira, Dr. 
Alvaro Souto,, Alir@do vereira de Lima, 
Domiugos da Silva Vieira, Franeisee 
!tatus, Alfrado Morais e Sousa, Fernan-
do Cruz, Professora D. Aida Pereira 
doa bantos, Furrioi João Rodrigues Pi-
nbeiro, Agosttuho Barbosa Fernandes 
Rei, D. liaria Bugeoia Magalhã@s No-
vãis, G. N. R. João Figueiredo P@r@ira 
Simòea, Padr@ Avaltou Pinheiro Borda, 
Jose ►taras Pacheco Rudrigues, Dumin-
goi Alvas da Carrilho, Dimingo3 For-
uaada3 Campelo, Amadau Duarte ♦se-
vedo, Dt. Gnuçato Toma& L.ipas de 
Araujo, U. Maria Liiza Margarida M. 
Giaçaivei, Stauudi Feraaadds Gonçal. 
rtl3, JeA Birrdto da Faria, D. Ju4 de 
baldauha uaveira e Deua, Capitão Gas. 
par de as Carasiro, Famiva de saudo. 
so Mario Misqu-ta Liba, Dr. Hearique 
Margoea da sa Carneiro, Dr. Autonia 
P@dreio Pires do Ltmd, Dr. Aur@lio Fa-
ria Limda, A. Merques da Azevedo, 
Air@s Ferreira do ilialu, JJão de Sousa 
M., Astoatu Rodrigues fiouçalrea, Joa-
quim Gomas dos cautos, Mario 8oa-
cacaux e DeuIA Arauju Peste. 

Até 30-8—U7, o Bar. Padre Ma. 
nael Marnas Paimdira; até 30-7-947, 
os sare. Muuuei doa Sautoi Arauju, Jua-
quim Gamei Fdrusades do Furna ti lda-
uuei da Urua Pias; até 30--6-947, o 
Sar. Taaeald-Coreaal Mauuei Carwoeia 
Gueiho Gauçalres; até 3U-5 -947, o 
Sar. Jaão Alves; até 3U-3-967, os 
liara. JJáé Fdraaadei Ferr@ira e Manuel 
RJdri«ues da Guapa Machado; até 
19-3-947, o Sar. Antonio Cardoso 
Forretra e, até 30-1-947, o Sar. José 
da silva Campai. 

Até 31.)-9 -946, o Sar. Armando 
Ridrigu@s; até 3U-8-946, os Saro. 
Dav►d d@ Araujo, Dr. Autua,o Manuel 
garrido Garota e D. Angelias Proses da 
Silva. 

Até 30-6-9.46, os Sars. Armindo 
José da Costa, Antonio Firmno da 
Silva a Manuel Gomes de Oliveira 
Passos e, até 30-4-946, o Sar. 
Duarl■ges Gouçalvea Bu: ãu. 

Até 30—i3-9ii5, o dar. Adelino Pe-
reira da silva Quieta. 

DO BRAZIL 
Até 30-7-947, Moaeeobor Alvas 

da Rocha e o bar. João Pereira da 
Silva; até 30--13-946, o Sar. Antonio 
Gregor►o da Silva,todoa nossos Ilustre@ 
patricios, residentes lio Rio d@ Jauelre. 

A todos, os nossos melho-
res agradecimentos. 
Aos prezados assinantes 

do co acolho, rogamos-lhes o 
favor de mandar satisfazer 
as suas Asstaatturas a esta 
redacção, porque o seu cus-
to não dá margam a fazer-se 
a cobrança nas respectivas 
tocali.fades. Esperamos ser 
atendidos. 
Tambem pedimos aos esti-

mados aesiaantos de Portu-
gal, Brtazil, A,frica, Espa-
nha e Frarsça , que alma 
não liquidaram os seus de-
bitoei, a fineza de o fazerem 
com brevidade. O importe 
da assinatura, devido à ca-
restia das materias primas 
e da mão de obra, não nos, 
cobra a despesa que faze-
mos com a publicação des-
te eemanarl.o. Auxillem-zoos, 
pois, pagando nesta redac-
ção, o que, antecipadamen-
te, muito agradecemos. 



ev Atarec tanive 

CONSAGRAÇÃO DO CONCELHO DE BARCELOS 
AO IMACULADO CORAÇAO DE MARIA 
V no dia 6 de Outubro que,nesta 

,idade, se realizam as grandiosas 
toleeidades em honra do Sagrado 
Coriçio de liaria, ás qual& se de-
li associar lado o nosso concelho. 
lm sessão da EX.ma Camisa, o 

Sor. Presidente disse que, em con-
lormidade som o que havia sido 
deliberado por esta Câ&ara, ouviu 
ilidis as entidades representativas 
do concelho, civis e eclesiásticas, 
lóbra a vontade déste Município 
em coneigrar, no ano corrente, o 
Couealho ao Imaculado Coração de 
geria. Obteve o mais caloroso apoio 
por parte de todos que ofdreceram 
t uelhor colabotaçio. Após larga 
beca de lmpresibds, concluiu-to 
que a data que mais se harmooi-
ta com os interesses gerais, bem 
como com os daqueles que hão- de 
prestar toda a aeslatlaeta e eolabo-
riçiio a esta iniciativa, seria a es-
colher dentro da primeira quinzena 

de Outubro proximo. Assentaram-;e 
o& principais ndmeros do programa 
que eoumerou. Mais informou que, 
em seguida e conforme era neces-
sario, se deslocou a Braga, acom. 
panhado de personali '&doe repre-
sentativas do Concelho, a- fim-de 
convidar Sua Excelóscia Reveren-
díssima o Sor. Arcebispo P; imas e 
outras Ealidadeg, a astociarem-ee a 
esta solenidade. Teodo obtido o ma. 
lhur acolhimento no convite, foi 
dedoitivamente mareada a data da 
Consagraçiio para o dia 6 de Outo-
bro. Em seguida, a Csmara pro. 
nunciou-68 concordando em absolu-
to cem todas ao mldemarchest, rea-
lizada @, aprovou a fixação da data 
indicada e delib9rou conceder ao 
Snr. Presidente poderes para levar 
a cabo todas ee daligdocias prepa-
ratórias, para que o acto se revis-
ta da maior solenidade e biilbao. 
tismo. 

i'0 31RCELENSE,i OESpuli n 
Conforme noticiaiuos, no nosso ultl-

- mo numero, os eampionetos eorporatt-
Tos de atletihmo vão ser marcado& para 
i notai, terra devendo todas as provas 
resli:irem-se no campo .Adelino dibel. 
ro Nuvo• com a som participação de 
mala da duas centenas de alceias repre-
asntacdo Casas do Poro, Sindicatos,0re. 
miºe,ete. a chiando presentes alguns dos 
mais coahccidos campiees nacionais de 
atletismo. 
A organização preteade que as pro-

vi%de atletismo, que a F. N. A. mure& 
para Barcelos, teuham a presença das 
altas individualidades dos ergaoiamos 
Corporativos, FNAT, o alguns repre-
ientautei das entidades militares e ai. 
rii. 
A jimeaça de algans dos atletas bar-

telsases—que nestas campionatos tem 
11ogoiutadu alguos triunfas antdresaan-
tes—servir[ tambem para que o publi-
to da nossa terra • cthe•, com certo ca-
rinho, teses repeses que mio os ■pto-
neirou da pratica do &tietrsmo o que, 
em rhpre%euidçào do C. D. Barce-inhos 
(►atei U. F. B.>, tiveram por adversa. 
rios aiguae cousaaradoa tia modalidade 
c que tiveram de ba1xar .bandeira.. 
A Iniciativa da FNAT,uuercaudo lia. 

ri, Barceiue os seus eampiunatos corpo-
rativos, não pude passar de.pereebida 
ias bareelenteea. 

Apelar da exposição dos prémios pa. 
ta o festival nautieu—que chiá marcado 
pata o L4 tle Srermbro— unta as pouco 
cotosmitio pala sua orgaulhaçflo. Quaai 
que Rio sd fala e, isca é mau sintoma. 

Faltam poucos dias a a propaganda 
que te trm feito dthte testiva1 iam sido 
gula criando-se, assim , pais a orgari-
iiçio, dincuidades que, a ultima hora, 
silo pod,m eer Rupridss. 

Julgemoe, porem, que os concorren-
tes ao festival aautieo não devtm dei-
iar de aceder aos eoavates que 16rs fo-
ram @ aviados e poriseo parece-nos que 
s tempo não ò muilo para cie tratar de 
tato o que me relaciona com a tarde dea-
iertiva ao & esmo ria—a são ser que o 
ilieaeio que es tem feito seja iudicio de 
bico absi.luto. 

Xa proxima segunda-feira passem 
cia agua cidade os eºtradistab da XI 
Polia a Portugal, em bicicleta, orgaui-
liçio do e iario de Nuticiaaa, e cotabo-
riçio teculea do - Mundo Deapurtivii ,. 
Até i hora que eteravemoa couta- si, 
com os premios oferaeido,—como rem-
ire em Votas anteiiercó—pela liz.m• 
Comera. Embora a dispo Viana-Povoa, 
lar Darque, Barcelos, Necessidades, te-
ji contra-relogio, não podemos ficar 
iedifhreates a ama prova de fel eaver. 
iadura como a que cie cata realizando e, 
pertaore, os precitos que ♦euhsm a eer 
efertudos suão atnbuidos aos vescedo-
rte da tirada Viana-Povoa de Varzim. 
A passaseos dos ciclistas pela nossa 

terra, assam como o ■umeroho epeletão-
dticoiapauhamento deva registar-se pe-
ìtaeegutatearuas:lislrada de Viana, Rua 
da óetrada, Jardim, Avenida Dr. Oli-
veira raalazar, Calçada, Rua D. Aato-
glo Barroso, Rua lsfaaie D. l3mnrique, 
Ponte, Rua Miguel Miranda e Furada 
it Povoa. 7;. ^ 

Gazeta dada ^Ideiam 
0 0! 2083, de 16 do correute, 

data szcelente revista—a melhor 
que se publica em Portugal, no 
lesero--lotere, na capa, uma lia-
; dualtna futogravura dum futeres-
11214 aspeciu de Bdrealoº. 

uma bela propaganda á nossa 
Terra, que nos cumpre agradecer 
8 fia." Redacção da <Gazeta das 
•tldeiasa. 

A 12.a Esquadra Amerioana 
em Lisboa 

Portugal e o pacriotico Governo 
tio latido Novo foram distinguidos 
com a honrosa visita da 12.e Es-
quadra Americaoa, que se fazia 
tcoatpanhar de maior Porta-Avtõde 
do Mundu— o Nuosevali. 

A !, quadra fez exercicios coo-
Juntamente com os aviões, aos quais 
tasistíram Suas Ex.'s os Ssohorea 
Presldsnte da Repubiica, Chefe do 
Governo, diversos Miaistros, etc. 
A esquadra retirou quarta-feira, 

dia 21, para Gibraliar. 

mocidade portuguesa 
Salão de Eduoação Estática 
0 filiado da Ala de Barcelos Jor-

ge Partias da Silva Corréa, filho do 
nosso amigo sar. João Baptista da 
Siva Corréa, consiJerado solicitador 
desta comarca, no 11 Salão de 1du-
cação Estética da M. P. obteve as 
iosignias do 2.° grau (secção de 
pintura) e o piámlu pecuoiário de 
200600. 

(ais o que se 10 na ordem de Ser. 
viço o.• 1 ( ano 1945146) do Comis. 
sariado Nacional da M. P. referente 
■ dose nosso conterrâaeo : 

insignias do 2.0 grau 
Secção de pintura 

Divisão do Minho— Jorge Martina 
da Silva Curiéa, Vanguardista C. E. 
!i. 1. Barcelos. 

111-2isposições 2lversas 

Art.° 4.e—j1 Salão de Educação 
Estetética. 

Q.,e, soe termos do respectívo 
Regulameoto, sejam Concedidos aos 
óllados que se indicam os seguin-
tes premioe quo lhes furam ambui-
dus peru jure do 11 Salão de Educa. 
çltu tlstelica : 

Secção de pintura 

«3.i, plemlo «GutjuutoD Jorge 
Parilos da fulva Currba—Centro 
Extra Eieular Barcelos&. 
—As obesas felicitações ao joven 

bateciense tanto mais que, actua-
do nua iefurmaram, os 1.0 e 2.° 
prémius Wam atribuidce a filiados 
que fiequeatam a Escola de Belas 
Artes de Lisboa. 

DonativOts 
Do nosso respeltavel amigo Men. 

senhor Alves da Rucha, f0ko, sen-
do contemplados : Faeaia, Boroar-
do, Bujão, M. do Melo a Jusb Bravo, 
com 2bu0 cada. 
—De nosso lambem amigo Sr. Ani-

bal Angusto (Juuveia, sufragando a 
alma de seus queridus Paes 20800. 
Furam beneficiados : João Fitas, ni• 
ta de Alvelos, !daria Macedo, Tu-
berculosa de S. Bras, Cego de Stn-
ta Eugenia, P.treiiluhd, Ana Mi-
randa e Tuberculoso de S. Verieef-
mo, com 2ú50 cada. 

liem hajam. 

Dr.DTioreira da Quinta 
R É D 1 e o 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, S1- l.o 
(POR C1bIA 1)0 
Caa.fé i11iovo ) 

D. ANTONIO BARROSO 
Sabido e Dumtogo, junto da Ca-

pala.Jaaigo deete Santo Bispo, são 
celebradas Missas sufragaudo a sua 
alma a outros actos religiosos. 

No prr,xlmo nsmirro s© Barce-
leoses teferir-88.á, com relevo, ao 
aniversario da slorte de lãu egre-
gio Prelado, não o fazendo, huje, 
pur absoluta falta de eeptço. 

.a•ree•e•mo•-

Novoda a ciffitnante9 
Deram-nos a honra de se lae-

creverem como ttssinantes,mdis 
os Sats .: Juão Gomes da Muta, 
de Gilmonde; Antonio da Fon. 
seca Furtado, desta cidade; D. 
Maria Benta de Oliveira, do 
Porto; M muel Marques Maciel, 
de Daiiães; Minuta íVMeira T r. 
toso, do Porto; Manuel doa 
S&ntos Araujo, dia Aldeia Nova 
de S. Bento; Antonio (;ardoso 

Ferreira, de Saeavem; Geren-
cia da «Sorialn, do Porto e João 
Perai. a dd Silva, do Rio de js-
Beiro. Agra(lecemus. 

MERCEARIA E 
VINHOS 

Na freguesia de Gilmonde, 
passa-se ama. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Snr. José Fernan-
des Brito, na mesma freguesia. 

F'armaeaia de taerviço 
Amanbâ. encontra-se da serviço a 

Farmacia dlivelra. 

SANTA CASA DA 
MISERICORDIA DE 

BARCELOS 
ASSEMBLEIA GERAL 

2.a COVOORçáo 
NA6 tendo havido numere 

de irmãos para funcionar a 
Assembleia G e r a 1 marcada 
para o dia 17 do corrente, 8. 
ca a mesma para o dia 4 7 
do corrente, pelas 17 horas, 
funcionando com qualquer nu• 
mero de irmãos presentes. 

Barcelos, 20 de Agosto de 
1446. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

a) )Ylanuel Baptista de lima 
Corres (»r.) 

Orsínio Uastisanheira 
No dia 16 do corrente esteve nes-

ta redacçã), a apresentar cumpri-
mentos, esto conhecido ciclista in-
ternacional. 

Orefoio Castanheira, apegar de 
ter o braço direito artificial, já Cor-
reu Portugal, França e Espanha em 
bicicleta, eeodo b!m sucedido. 

Agradecemos a visita. 

Uarráen, 20-8.946 
Como fichamos aoticiado, realizou- 

-se,nom passados dias 10 e li do corres-
te nesta treguesla, a testa ao milagroso 
S. Lourenço, nosso patrono. De manhã 
houve missa cantada, e,de tarda, procis-
mao com o andor de S. Lourenço. 0 Ser-
mão e anginhos, não os sotames. Como 
nunca podemos agradar a todos, nem 
toda a gente gostou de certas coisas que 
se deram ... Só temos pena que esta 
testa findasse tão logidriamente... Não 
queremos ofender esta ou aquela pee-
soa, atas . . quem via Derràes noutros 
tempos e vã agora... 

Tambd■ tio mesmo dia ( 11) se rea-
lizou a festividade em honra do 6.5. Sa-
cramento. A'& 10 horas missa solene, 
sermão, e magesloea procia•ão, 
— Raatizoa -se no dia li, o sorteio 

maior do grupo «Lírio de Ndva». 
Foram contemplados os Surs : Cindi-

do &hotel, com o 1.• prémio, a guitarra, 
N.• 541; Antonio Afonso Leite, 2.• pré-
mio, a aliança, N.- 634; Fioriaao Atou-
ao Leito, 3.o prémio, o ti■teire . Ibéria» 
N.• 118. Parabeas. 

—No dia 15 de corrente, realizou-ee 
em Balogãaa ama Peregrinação ã Se-
nhora Aparecida, que foi muito concor-
rida. C. 

ERRESTO S1hV0 
ALFAIATE 

Executa com a maior per-
feição toda a obra para ho-
mem, senhora e criança. 
Corte mpderno e Elegante 

PROVISORIO 
Oficina :--Travessa da R. 

Manuel Viana, 5 
Informações :—L a r g o Dr. 

Martins Lima, 8 

PASSA-SE 
Salsicharia. 

Mercado D. Pedro V 
BARCELOS 

Informa esta redacção. 

INTERDIÇÃO POR 
DEMENCIA 

~!'`venç o 
Tereza Maria de Sousa e Sil-
va, viúva, proprietaria, da 
freguesia de Palme, previne o 
publico em geral de que é re-
querida interdiçz.o, por 
de;ameencia, dei sua irmã 
Josefa )filaria de Soafa, soltei-
ra, de 80 anos, residente da-
rante largos anos na fregue-
sia de Gemazes e ultimamente 
na de Palma donde desapare-
ceu ha 15 dias, levada por em 
sobrinho de nome Elvino Son-
sa. 
Previnem-se em especial as 

pessoas que por ventura te-
nham realizado ou tentam rea-
lizar quaisquer contractos 
sono a interdicenda de que es-
ses contratos são nulos por 
ser já velha e bera no— 

co-ria a incapacidade. 

Causal picariã a explo-
ração durma Quinta 

Precisa -se, que seja hones-
to. sabed ir e canceirbso, apre-
sentando boas referencias. 
Quem estiver cias condições 

escreva para esta redacção a 
J. L. F. 

CASA DO POVO DE 
MiLHASES 

.411180 
Nos termoea do artigo 5.e 

do Decreto n.o 30.110, avi-
cam-se todos cia @ ócios efa-
etivos e contribuintes, da 
freguesia de Gilmonde, que 
cie encontram em reclamação 
as listas, para as suas cole-
ctas, durante o prazo de 30 
dias, a partir de 26 do cor-
rente mée. 
Podem ser examinadas, to-

dos os dias, excepto ág 5.'s 
feiras, das 2 As 6 horas, na 
eéde da Casa do Povo. 
Cana do Povo de Milhaees 

em 21-8-1946. 
A Direcção 

fìntiga Pena do Vilaça 
Manuel Joaquim Pereira 

LQG0 DA GRANJA— BARCELOS 
O novo proprietario desta 

conceituada Casa, previne 
o publico de que fornece al-
moços e jantares, bem como 
merendeiros, por prçeos mo-
dicos.Bona vinhos da região. 
Fotografia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Nesta bem apetrechado atelier 

de fotegra0a, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ela. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
1m DÓA -sA. pois, uma visita ï FO-

TQGRAFIA ROBIrit, 

® " 2ffik W 

Sociedade de Hepresentaç5es óe Ortigos para 
h oouraa h.a 

Convida os Senhores Lavradores a consultarem-nos 
no que teremos muito gosto, sobre tudo que necessi-
tem para a indus iria lisação das sutis propriedades 

e, desde jd, põe d sua disposição; 
Grupos electrc-bombas a moto- bombas 
Bombas volantes 
Bombas de relógio e outros modelos 
Noras 
Prensas para bagaço 
Màquioas agricolas de todas as qualidades e tipos 
Motores electricos, a gasolina e a vapor 
Colmeias a todos os utensilios para a apicultura 
Chocadeiras de aquecimento a água quente «Pinta Preitar 
Chocadeiras electricos a a petroleo 
Adubos e produtos químicos 

etc. etc. 

Ventoinhas para induatrias 
Aparelhos de rádio 
Ferros electricos de engomar 
Artigos electricos 

etc, etc. 

Serras Mecânicas Circulares e Plainas (desbastadoras): 
Uma máquina electrica, ideal para trabalhar madeiras, metais, 
marmore, granito e materiaís sintéticos, de fabrico suiço. 

Exposição na Quinta do Pasaal,Vila Boa de S.J~, 
Barcelos, aonde informa o Ex.ma Snr. 

Samuel do Valle Moreira. 
ISades Porto, Rua de C7edOfeita, 187-1.•; teletfo-
ne 6023 p.f. e 9471; telegramas: ORE ^.L PORTO 

Os preços em Barcelos são os mesmos que vigoram no Porto 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 
iwtwh•rwr•r,n,wwh•iww io•twwo►,iw•r°•wwwwetarw 
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COLÉGIO dá ALCAIDES 

j 

j• 

2 

DE FARIA„_•1 
AMBOS OS SEXOS—ALVARÁ' N.° 214— • 
TELEFONE 8346—BARCELOS 

Instrução Primãï.ria—Admidadaão ao* Li- 1 
ocas—Curdao Lineal— ̂ amigdaao ás 

Univerisidades 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro 2 
(Das 15 dto 20 horas) 

1 
Adew•hhA%.A01.lrVi 111.4un.sia.r►tut••.nt&. ,uat•nt~1111a.,,at•.ria.iiaAt•atr•rtiee 

RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 117 —BARCELINHOS—BARCELOS 
Artigos funerários; depositários de veias de céra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

Preçom seara oompetenc3ia 

Este bem montado estabelecimento abre ao publico no meia 
de Setembro. 
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SOCIEDADE 
COMERCIAL 

Por escritura da 31 de Ju-
lho findo, lavrada a fia. 84 
v. do livro de notas n.° 448 
do nothrio desta comarca, 
dr. Luiz Filipe Pinto da Fun-
soca, foi constituida, entre 
os sócios FRANCISCO COR-
DEIRO E SILVA, casado, o 
ADELINO DA PURIFICA-

ÇÃO PEDROSA E SILVA, 
solteiro, maior, ambos da 
freguesia de Vilar de Figos, 
desta mesma comarca, uma 
sociedade comercial, por 
quotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos seguin-
tes : 

i• 
A sociedade • adopta a fir-

ma *CORDEIRO & PEDRO-
SA, LIMITADAS, com eéJe 
nesta cidade a principal es-
tabelecimento na rum Miguel 
Angelo, a •' 115 e 117, rez-do 
chão, da freguesia de Bar-
celinhos, com início em 15 
de Agosto corrente e a sua 
duração é por tempo inde-
terminado. 

2.° 
O seu objecto é o comercio 

o industria de artigos funerá-
rios o congéneres, c@ra e 
quaisquer outros compreen-
didos em ramo de activida-
de comercial ou industrial 
em que os sócios acordem e 
para o qual as ache legal-
mente autorísada. 

3: 
O capital social, integral-

mente reelieado em dinhei-
ro, é de 30.00£300, sendo de 
15 contos a quota de cada 
sócio. 

§ unico. Os sócios podo. 
tolo fazer suprimentos ó 
caixa social, quando es-
ta deles careça, oa quais 
vencerão o .juro que tõr 
deliberado em reunião 
da assembleia social. 

4.' 
A geréncia, dispensada de 

caução e sem remuneraçlo, 
compete a ambos os sócios, 
que entre si distribuirão os 
respectivos serviços de co-
mum acôrdo, e portanto 
qualquer &ócio poderá usar 
da firma social, mas esta só 
pode ser aposta em actos 
que digam exclusivamente 
respeito á sociedade e assim 
é expressamente vedado a 
qualquer sócio assinar, pela 
sociedade, letras de favor, 
fianças, abonação e em ge-
ral documentos alheios aos 
negocio& sociais, responden-
do o coutravoetor, indivi-
dualmento, pela* obrigações 
que desta forma tiver scau-
mido,Qlém de ter de isdemni. 
zar a sociedade por perdas 

e danos que ike.houver oca-
sionado. 

5.° 
Entra eles sócios é livro-

menu permitida a cessão e 
divisão de quotas, dopenden-
do a cessão a estranhos do 
consentimento do sócio não 
cedente o ficando a este sem-
pre reservado o direito de 
preferencia. 

6.° 
Dos lucros liquido& apu-

rados retirar-se-ao em pri-
meiro lugar cinco por cento, 
velo menos, para fundo de 
reserva legal o os restantes 
lucros serão repartidos entre 
eles sócios, em partes iguale, 
a os pra juízos, se os houver, 
serão suportado& na mesma 
proporção. 

7.° 
A sociedade não ao diseol. 

ve ne•n pela morte, nem por 
inter °:tição de qualquer dos 
sócios e antes continua com 
os herdeiros ou repreaeatan-
tas do falecido ou interdito, 
os quais indicarão um de en-
tre « loa que os represente a 
todos; mas se estes não qui-
zerem continuar na aceieda-
de, receberão o que lhes per-
tencer, em quatro preatações 
semestrais, a contar do óbito 
ou da sentença que decretar 
a interdição, com o juro que 
correr para os descontos do 
Banco de Portugal. 

s° 
Quando, por qualquer mo. 

tivu, ee der a dissolução da 
sociedade, silo ambos os só-
elos os seus liquidatários, a 
nesea liquidaçã,> haverá li-
eitaç$u entra oe mesmos •ó-
cios para a aquisição em 
globo do estabeiecimouto a 
detrais &feitos sociais, pelo 
mator preço e maiores van-
tagens que of..reçam; a 

9.• 
Em tudo que fica omisso, 

será regulado pela Lei de on-
ze de Abril de 1901 e mais 
legislação em vigor e pelas 
deliberações tomadas nos 
termos legais. 
Barcelos, 3 da Agosto de 

1946-
0 Ajudante de S»eretaria'Notariai: 

Hildrio Cândido Barrei-
ros de oliveira 

VENDEM - SE 
O. predios que pertencem 

ao Sor. Joré Baptista da 
Cunha, ausente no Brazil; 
Campo da Ponte, Campo 
do Torgal, com Bouça, Cam. 
po de Cima, com Bouça, Lei-
ra da Agra, com Buuç& e 
fica no caminho de Poruza-
los, da freguesia de Vila 
Seca—Barcelos. 
Para tratar devam dirigi. 

rem-@@ ao Rev.m' Paroco de 
L,jó -- Barcelos. 

TAi18j1A8 "O jilIJOGO 

(A 4 KiLOMETROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de : Reumatismos, Doenças de Pe-
lo, aparelho respiratório (bronquites, sino faringites, larin. 
gites, etc.), do tubo digestivo (colites, ato.), itist&ma nervo-
so, doenças de senhoras, etc. 

Serviço de restaurante : a cargo de Silvestre Rodri. 
gues—Barealoº. 

Companhia õe Seguros s 2ac:p 1 o 
S- A• R• L-

~PIWAI-4 EM1VIIïI4:> 10.000.000$00 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida— Acidentem no Trabaslho--Aoidentes 

P®nanais— Ilncendio—•utoiznoveis—G`agaa s etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

Dr. IRàrio Queiru 
M E D 1 e o 

Consultas da* a 

CONSULTORIO E RESiDENCIA 
Rua da .7#reja, 1 (casa onde viveu 

o ,pr. jOatos Grafa) 

10 ás 12 111á 19 

CADELA—FALTOU 
Perdigueira, côr castanho, 

picaço pós o mãos. Dá pelo 
nome de «Carioca». 
Pede-ao a quem souber do 

*eu paradeiro, o favor de par• 
ticiL ar ao $r. Francisco Ro-
cha Costa— Dnrrao9, que será 
bem gratificado. 

ARREMATA GA0 
1.• publicação 

No dia 17 de Setembro de 
1946 por as 11 horas nesta 
Secção de Finanças o s8bre 
a base de 1.40040, se bão•de 
arrematar 11 pneus e 11 c$ 
maras de. ar para bicicleta, 
apreendidas a Adelino Ribei-
ro Novo, em £1 de Maio de 
1945, em prooei;ao fiscal pelo 
delito de contrabando. 

Farsoles, 15 do Agosto de 
1946. 

0 Ch«fe da Secção 
Resaliae do Trlardadr Almeida 

Fedor 
de ágatas 

Brevemente chega á Pen-
eão Pontes, desta cidade, 
onde pode ser procurado, o 
Rev : Sanches, vedor de 
águas, 

PRENSA 
Fm bom estado e completa, 

com cinco macácos,vende-se. 
Informa Barbearia Abilio. 

PAEDIOS — VENDEM-SE 
Na freguesia de S. Fins do 

Tamel, lugares de Cubélas s 
Vila Verde, vendem-** dois 
eirados constituidos por uma 
casa torro o outra terrea bem 
como terrenos de lavradio 
com ramadas e arvores de 
fruto e doas bouças. 
Confronta com a, estrada 

nacidaal. 
Para ver e tratar falar com 

o Snr. Manuel de Sonsa Vilas 
Boas, lagar da Areosa, em 
Carapeços. 

Motor para regas e de. 
bulhas. 
Informa esta redacção. 

ESPINGARDA DE 5 TIROS 
Murca Brauning em esta-

do de nova, venda-se. 
Falar nesta redacção. 

PRENSA MABIL 
Vende-se. 

Cosa de Covas 
GOLOS 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende~ ou aluga-se, com 
3 andares, proprio para Ho-
tel ou Colegio, com grande 
quintal e armazem para co. 
mércio, alto na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, n.• 82 a 90. Para ver 
e tratar : Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.', Avenida 
Alcaide de Faria, 113--Bar. 
colos. 

Maquina de Costura 
Singer, em bom estado, 

vende-se. 
Informa cata Redacção. 

VENDE-SE 
Na freguesia de Carape-

ços, lugar do Aiano, vendem. 
se os predios pertencentes ao 
Snr. Antonio Ferreira de An-
drade, com casas torre e tér-
rea, tendo bons terrenos de 
lavradio e arvores de fruto. 

Para mais informações, 
falar nesta Redacção. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Venôa de prédios 
•'•S Ált•eEoa 
Vende se, no lugar do So-

corro, uma boa casa e junto 
terreno que produz 4 carros 
de pio 8 pipas de vinho e 
frutas diversas. 
Tambem tem estanca rios 

e pertence tudo ao Ser. Joa-
quim Antonio Pereira. 
Recebe proposta* em carta 

fechada o Sar. João Fernan-
des Figueiredo, na fregue-ia 
de Pereira, concelho d• Bar-
colho. 

^ .n1 l [I ird 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

PARA SEMENTEIRAS 
DE NABAIS 

VENDEM-SE 
Estantes em bom es-

tado e que servem pa-
ra qualquer estabele-
cimento. 

Quem as pretender, 
queira ¡alar na eSa-
pataria Sd>. na Rua 
D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 

o &i E im Áp - R,ADZO 
vE -__• MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA, 23— BflRfE60S 
Oficina de reparaçõ9a e construção de aparelhagem eléctri. 
ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinagens 
para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES••' ITORIA 
HIGIENE E -SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
'MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.mo• Soro. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interesse consulto-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (elevador) 

Co'nparaltia de •e•:aros 
CO !PlJxVA 

Seguros em foãos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDWTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Ponto de ISocorros em i3arceloa 

à V 9 N I D à DR. 0 L 1 V 9 1 R À 9àLAZAR-5i 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARÁ E MANAUS, encarrega-se da adminta-
traçdo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

de resolve 

grandes problemas 

r' 

Com a apresentação da mtiquina de costura da afama. 
da marca aHaagvarnass fabricada com os melhoras 
aços suécos. A urina ir.áquina que borda automaticamente, o 
Não precisa aplicação de chapa. Compro e£-Iasagvarnas 
porque compra qualidade. No seu proprio interésse visito a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquioa «Uasgvar• 
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tombem o fornecimento de todos os acessórios o 
peças, para a máquina aflusgvarna». 

Garantimos ainda toda a assiotlncia técnica, com peso 
soai devídamente habilitado. 

Meguros contra todo■ ou riscou s 

SILMES L•°t,--BARCELOS 

ZORo6;inlj ov•,r•ly• 
DE F. Ma FERNANDES, Lea 

]Perfumarias , Nacionais a Eatrangeiras. 

Completo sortido em 

DROGAS, TINTAS. PRODUTOS QUIMICOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
525, "Ua Infante "enriques 454 
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